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' Este Ü V1 ’° ó príncipalmeiite destinado aos alumnos da sexta 
cadeira da Escola Naval, em que se inclué o estudo da Historia 
marítima nacional e estrangeira, Foi redigido segundo o pro* 
gramma approvado por portaria de 19 de janeiro do 1889, 
procurando-se o, mais possível attender tanto ao grau de'co¬ 
nhecimentos geraes de historia possuídos pelos estudantes a 
quem deve servir de compendio," como ao limitado tempo de 
' que sé dispõe para a exposição das suas doutrinas, 

Aos cultores das scienoias históricas, em cujas mãos a obra 
porventura venha a encontrar-se, peço que não esperem ver 
n’ella mais do que o exigido pelo fim a que so destina: expo¬ 
sição resumida e siugola dos factos, algum desenvolvimento 
nos pontos mais 1 culminantes* ■ brevíssimas syntheses das di¬ 
versas épocas. 0 estudo' especial e desenvolvido da guerra 
marítima, ou pelo menos das prinoipaés batalhas e dos diver¬ 
sos modos de combater no mar, como um dos elementos do 
estudo da tactioa e da estratégia naVâl, não pertence, pelo or¬ 
denamento do ensino naEâeola, ao quadro das disciplinas pro¬ 
fessadas na sexta‘cadeira. : Por outro lado a investigação das 
leis históricas deduzidas da portentosa applicação da actividáde 
humana aos diversos lisos do mar, isto que verdadeir am ente 
poderia chamar-se a philosophia da Historia marítima, è explo¬ 
ração em que não séria faoil embarcar, sem risco de sossobro, 
estudantes em geral apenas possuidores'das exiguas noções de 
historia ministradas pela nossa instrucção secundaria, seiído 
também certo que ainda se não formulou a doutrina sob um tal 
ponto de vista, antes tem elle sido muito descurado ; o erudito 
Mahan, da marinha norte-americaüa, é, a meu ver, o primeiro 
que lhe lançou os alicerces. 

Por isso a ídéa que prípcipalinejite domina no ensino da 






Historia marítima na Escola.Naval ,é fornecer aos alumnos, a [ : 'í 

pai* de um certo numero de conhecimentos indispensáveis para | 

illustração do seu espirito, a demonstração pratica das diversas f 

theorias ensinadas no Direito marítimo, e ao mesmo tempo, \ 

pela lembrança dos homens que mais se distinguiram na nobre 
carreira do mar e pela narrativa dos seus mais notáveis feitos, 
radicar no espirito e no coração dos futuros officia.es da Ápmada ' K 

a convicção de que, como diz ura escritor italiano, esta classe, ' 

tanto ou mais que nenhuma outra, deve esforçar-se por me¬ 
recer sempre o nome de corporação dos homens sem temor. 

Encontrar-se-hão nas paginas d’este livro alguns trechos re¬ 
produzidos de anteriores trabalhos meus; entendi preferível 
conservar a. fôrma primitiva,; quando ella me ,parecia dizer o 
que se pretendia, a fazer esforços desnecessários para repetir 
o mesmo por outras palavras. 

No fim de cada capitulo vão indicadas as príncipaes fontes 
a que recorri para o escrever, ou ainda osjivros onde, sobre 
os assumptos n’elle tratados ou outros connexos, se podem en¬ 
contrar desenvolvimentos e explanações. Esta indicação tem 
por fim auxiliar os alumnos nos. trabalhos práticos, e por isso ■ 

se, apontam; quasi exclusivamente obras existentes na biblio- 
theca da Escola Naval, abstrahindo em. geral, quanto á his- t 

toria patria, dos nossos clássicos, cujo manuseamento nãodhes 
ó fácil. Só quando o livro estava quasi todo escrito, tive oeca- ;' ■ l 

sião de ler os dois volumes da Storia navak univmale antica 1 

e moderna } de Cario Randaccio, obra premiada em concurso 
pelo governo italiano, e publicada em Roma em 1891. É com- 
tudo este livro o que, pela comprehensão e distribuição das 
matérias, mais se approxhna d’estas lições, salvo o desenvol¬ 
vimento que na Storia mvah ,ô; muitissimo maior, Pôde, pois, 


elle ser considerado como o melhor expositor e dar-se como 
recommendado para o estudo mais desenvolvido de cada ca¬ 
pitulo, excepto no que respeita á historia portugueza. A par 
d elle, ou talvez antes, em relação á matéria restricta de que 
se occupa, indicarei a Histoire des jlottes militaires, de Cha- 
bault-Árnauld, que faz parte da excellente BiMiothque du ma- 
riiij e ó um bom compendio das operações da guerra marítima 
desde o meíado do século xvn até ao anno em que foi publi¬ 
cado, 1889, 

Não devo concluir sem manifestar ao meu querido amigo e 
digno collega na Escola, o sr, João Braz de Oliveira, o cor¬ 
dialíssimo agradecimento pelo auxilio que se dignou prestar a 
este trabalho, illustrando-o com algumas composições do seu 
lapis, nas quaes se mostra a exactidão histórica já bem reco¬ 
nhecida em outras obras suas. 

Lisboa, 27 de outubro de 1894. 





PHíMMRiS 

1. Introducção. — Nas obras dos diversos escritores que 
tratara' do assumpto a que este livro se dedica, apparecem em¬ 
pregadas, alem de outras, mais frequentemente'as expressSes 
Historia marítima e Historia da marinha, Taes expressões nâto 
devem considerar-sc equivalentes, pois que a primeira tem 
comprehensão maior que a segunda. 

A Historia, tomada n’uma aceepção já de si restricta, oe- 
cupa-se de averiguar os factos realisados pelas sociedades 
mais ou menos civilisadas, mas principalmente por aquellas 
que mais; importante logar- teem tomado na marcha da humani¬ 
dade, e procura ainda, sem o que não seria uma sciencia so¬ 
cial, deduzir d'essa averiguação leis, cujo conhecimento é, ne¬ 
cessário não só para melhor explicar a própria realísação dos 
factos históricos, como príncipalmente para nos auxiliar no 
estudo das outras soiencias sociaes. 

Ora o homem, ser; essencialmente terrestre pela sua confor¬ 
mação physica, arcou desde bem cedo com as difficiúdades que 
essa conformação oppimha ao uso do mar, e, vencendo-as, con¬ 
seguiu dominar o inconstante, Desde esse momento a huma¬ 
nidade tove na superfície do globo dois theatros bem dife¬ 
rentes, onde desenrolou o drama de sua vida: a terra e o 
mar. Se, pois, quizermos considerar as diversas scenas succe- 
didas desde os primeiros ensaios da navegação até ao avassa- 
lamento quasí completo dos oceanos nos nossos dias, esse es¬ 
tudo constituirá a Historia marítima geral, comprehendendo, 
é claro, por cada povo que no mar se distinguiu, a Historia 
marítima d'esse povo. 

Mas, assim, como no estudo da Historia universal se tem 
dado maior desenvolvimento, á historia propriamente política 
(excesso contra .o qual, aliás, modernamente se reage, e com 
rasão),. e por conseguinte se; investigam principalmente as la¬ 
ctas entre os diversos povos e estados, as batalhas em que, 
as mais das vezes, essas luctas se dirimem e ,as conquistas 
que d’ellas resultam, do mesmo modo tem sido a historia das 
guerras navaes a parte da Historia marítima que mais tem 
chamado a attenção dos escritores; essa parte é então a His- 
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toria da marinha, militar principalmente, posto que a diffe- t 

rença entre esta e a mercante seja de data relativamente re- |- 

cente. Fica, pois, explicada a distinção a fazer entre as K 

duas expressões acima referidas. f 

E certo que tanto a historia das guerras terrestres, como a 
das marítimas, teem um i interesse especial para os militares do 
exercito e da armada. É no estudo comparativo dos progres¬ 
sos da tactica e da estratégia nasductas entre os exercitos ou 
eutre as esquadras, e ainda nas combinadas com esses dois 
elementos da força publica, que os militares encontram grande 
auxilio para aperfeiçoar á arte, antes sciencia, ria guerra. 

Mas a Historia marítima, considerada sob este ponto de vista 
essencialmente restricto, é, no quadro das sciencias militares 
nayaes, um auxiliar do estudo da tactica, auxiliar porventura 
hoje do 1 somenos importância, desde que os progressos na arte 
da construcção naval e ná artilheria tornaram tão diversas, 
do que eram ainda ha quarenta annos, as condições da guerra 
marítima. E.. como as conclusões da theoria carecem da con¬ 
firmação da pratica, e esta, para o emprego das modernas 
armas de guerra marítima, não tem ainda havido em uma escala 
tão grande que não deixe logar a-duvidas, segue-se que, salvo 
a approximação evidente entre a applicação do antigo rostrum 
e o. moderno esporão, tudo o mais é, a hem dizer, proble¬ 
mático. 

2 . Historia marítima.—Se, porém, sob este ponto de vista, 
o estudo da Historia da marinha é de importância secundaria, 
em compensação ó de grande valor o da Historia marítima, 
quando por esta expressão se entenda a historia do uso do 
mar pelo homem, tal é u quantidade e importância dos as¬ 
sumptos, que cila abrange. 

Com etfeito será necessário estudar om primeiro logar o 
meio om que esses factos históricos se teem passado, e por 
conseguinte saber como é que os homens foram obtendo suc- 
cessivo conhecimento das diversas partes^ do mar, e estabele¬ 
ceram communieações 'entre as terras que elles banbam, o que 
seria fazer a historia da goographia physica do mar o princi- a 

palmente dos descobrimentos. E, como o principal modo de usar * 

do mar tem sido por meio de embarcações, a historia da arte 
naval e dos seus diversos progressos faz também■ parte da 
Historia marítima. Por outro lado, não bastando ter apenas o 
navio, mas sondo necessário raanobral-o o determinar-lhe o 
caminho, vê-se que ainda são partes importantes cia : Historia 
marítima a historia da manobra e principalmente da tactica ;; 
bem comov a da astronomia nantica e da arte de navegar. De- í 

pois, entrando propriamente na pratica do uso do mar, temos j; 

quu elle.serve para as relações entre os povos, as quaes em 
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tempo de paz se fazem pelo c ommenio marítimo e pela repre¬ 
sentação nacional por meio de. navios dos diversos estados, e 
em tempo de guerra pelos combates, batalhas e outras opera¬ 
ções de guerra marítima/ e aqui se encontra o. assumpto espe¬ 
cial .da historia da marinha. É todo este estudo terá como 'fim 
determinar as diversas applicações da aetividade humana ao 
uso do mar, para d’ahl concluir a influencia-que d’estas appli¬ 
cações .tem, derivado para o progresso da humanidade. De 
outra parte o estabelecimento de colonias marítimas e ultra¬ 
marinas é uma das mais importantes, consequências do uso do 
mar,:fazendo, pois, parte do seu estudo 1 o dos systma&de co- 
Ipnmmo. Fiiialmeiite, sem esgotar a enumeração, a historia 
do dimto marítimo j tanto, privado como publico, pelo assum¬ 
pto de que se occupa, encontra natural collocação na Historia 
marítima geral. , 

Á verdade é que não conhecemos escritor que tivesse em- 
prehendido e. levado a cabo a realisação de tão vasto plano, 
talvez pela grandeza e variedade, de conhecimentos que-a sua 
realisação .exige. Por isso facil é de ver que 11'este livro, não 
só pela limitação dos recursos de quem 0 escreve, como pela 
especialidade dos leitores a que se destina, de tantos assumptos 
que a Historia maritima abrange, só serão tratados os que 
mais directamente importam á illustraçáo dos futuros officiaes 
da marinha militar, e esses mesmos de modo rápido, tocando 
apenas os topicos mais importantes, quanto cabemos limites 
de um pequeno:volume. , : 

3 . Divisão da Historia marítima. - 0 estudo da Historia ma¬ 
rítima geral póde dividir-se chronologicamente em proporção 
com os diversos meios que 0 homem tem empregado pararea- 
lisar principal uso do mar, a navegação; e assim teremos 1 a 
Historia marítima repartida por tres grandes.períodos: 0 dos 
navios de remos, 0 dos navios de vèla 0 0 dos navios de vapor. 
Não^quer ista dizer que em cada um desses. períodos a iiave- 
gação: se. faça empregando exclusivamente um systema de na¬ 
vios, pois que por um lado 0 emprego do remo e da véla 
datam da mesma epoca talvez, e pormutro, ainda hoje se 
usam^ embarcações movidas por cada um dos tres meios; mas 
a divisão proposta justifica-se, attendendo a que nhiquel las di¬ 
versas épocas predomina um modo especial de navegarj, e 
sobretudo, porque em cada uma d’cilas 0 navio de guerra, 
que devemos considerar como 0 typo de maior adiantamento 
naval, é construído de accordo com esse modo especial. 

Temos então que a primeira epoca, a dos navios de remos, 
vae desde os tempos mais antigos até ao'fim da idade media, 
prolongando-se ainda por cerca de cem annos no Mediterrâ¬ 
neo; a batalha de Lepanto ( 1571 ) ó 0 ultimo grande feito na- 
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vai em .que^ entraram esquadras de galés, A segunda epoca, 
dos navios de véla, começa com o emprego quasí exclusivo da 
nave no Atlântico, no século xiii on xiv, seguindo-se no sé¬ 
culo seguinte a caravela, e prolonga-se até ao meiado do sé¬ 
culo actual, sendo a batalha de Sinope (1853) a ultima em que 
os navios de linha são ainda todos de véla; abrande - nois este 
penodo ,„mí toda a historia modem, fir 2’flSceS 
epoca, dos navios ãe vapor, inclue-se na idade contemporânea. 

4. Origens da navegação.-Gomo succede com muitas das 
pnncipaes applieações da actividade humana, não é possível 
determinar qual tenha sido a origem da navegação. Póde dí- 
zer-se que, em geral,, por toda a parte onde vemos o homem 
liabitar junto ás praias do mar, quer nas mais afastadas épo¬ 
cas históricas,; quer na mais atrazada manifestação de vida 
social entre os selvagens contemporâneos, ahí o encontra¬ 
mos aventurando-se ao mar em. frag.il canoa. Antes mesmo 
de chegar á beira-mar, se ó certo que a humanidade teve o 


berço no interior das ten 


é i também mais que provável que 


a vista do primeiro no despertasse no homem a idóa de o 
atravessar, e que por isso a primeira navegação fosse, fluvial. 
Depois vem naturalmente o desejo de lançar mão dos seres 
que povoavam as aguas, pois.não ha duvida que o homem foi 
primeiro caçador e pescador do que agricultor. Mais tarde, e 
prinoipaimente nas primeiras applieações á navegação mari- 
tima, é hoje sabido que a pirataria reinou desenfreada, antes 
que viesse a desenvolver-se o commercio honesto e a guerra 
licita; nos tempos heroicos, da Grécia, pirata e marinheiro 
eram quasi synonymos, ou pelo menos os homens que tinham 
bastante coragem para afirontar a um tempo a cólera dos 
outros homens e a fúria das tempestades, eram considerados 
como protegidos dos deuses e por isso olhados com certo res¬ 
peito, pelas populações ribeirinhas, 

Quanto ás origens da arte naval, o que hoje ainda se observa 
entre os povos selvagens, leva-nos a concluir que o simples 
tronco de arvore, derivando, á mercê da corrente do rio, seria 
o primeiro meio. de.que o homem se serviu para.se transpor¬ 
tai’: sobro as aguas. Da reunião de diversos troncos nasceu a 
jangada, e mais tarde, um tronco escavado veiu a ser a pri¬ 
meira canoa. O propulsor nos rios foi provavelmente primeiro 
a. vara. e depois a pá, aperfeiçoada mais tarde no remo. A pá 
0;.o remo .parecem imitação dos meios de locomoção dos pei¬ 
xes ou.dos palmípedes, e ainda estes..últimos; quando abrindo 
as azas vogam impôllidos pelo vento, .poderiam ter sugerido 
a primeira ídéa da véla. . . 

Escusado será dizer que as origens da navegação e do uso do 
mar deram logar, entre os povos antigos, a muitas e interes- 


santos lendas, as quaes vieram a fazer parte das respectivas 
mythologias. Lembraremos, entre outras,' a da Isis egypcia 
que, para furtar o seu querido Osiris ás perseguições de Ty¬ 
phoon, desdobrou o véu e, soltando-o ao vento, conseguiu im¬ 
primir grande velocidade á canoa onde os dois fugiam, e as¬ 
sim inventou a véla. O pae Oceano, Poseidon, Amphitrite, as 
Nereides e sobretudo a formosíssima Yenus, filha das aguas, 
são outras tantas lendas graciosas com que o fino espirito dos 
Gregos aureolou os navegadores e os seus trabalhos. 

5. Povos marítimos.—Não póde duvidar-se que todos os 
povos, cujo território era banhaclo pelo mar, mais ou menos 
procurariam usar d’elle; mas é também certo que n’esse uso 
uns mais que outros se distinguiram e desenvolveram. Ao 
passo que certas nações tinham o âmbito da sua vida política 
e economica quasi absolutamente circumscrito á exploração 
das terras, outras, por diversas circumstancias que a historia 
aprecia, não podendo desenvolver-se para o interior dos con¬ 
tinentes, onde se achava o seu território, ou attrahidas mais 
especialmente para o mar, irielle procuraram os elementos 
para o seu engrandecimento. E é assim que desde bem cedo, 
dos povos com fronteiras marítimas, vemos que uns não se tor¬ 
nam notáveis na Historia marítima, ao passo que outros n’ella 
occupam logar.eminente. Exemplo dos primeiros: na antigui¬ 
dade os Egypcios, os Persas; nos tempos modernos os Austro- 
liimgaros. Exemplo dos segundos: nos tempos antigos os Phe- 
nicios, os Gregos; modernamente os Portugueses, os Hollan- 
dezes e os Inglezes. 

A critica histórica chegou a formular a este respeito a se¬ 
guinte proposição, conhecida por lei dos Utoraes: todo o povo, 
cujo território é em grande parte banhado pelo mar, e que, 
por dificuldades physicas ou por antinomias politicas ou de 
outra especie, não póde expandir-se para o interior das ter¬ 
ras, esse povo naturalmente procurará desenvolver a sua acti¬ 
vidade, dedicando-se á vida de mar. Esses são então os povos 
mantimos. r 

Não deve, porém, concluir-se que a historia nos apresente 
uma perfeita delimitação entre povos maritimos e povos que 1 
o nao sào, e muito menos que todo o povo marítimo seja inso 
Jacto uma potência naval Veremos que não ó assim em abso¬ 
luto e que para poder formar uma idóa completa do conjunto 
dos factos da Historia marítima, ó necessário nao pôr de parte 
alguns povos, a quem realmente se não póde dar o qualifica¬ 
tivo de marítimos; assim é que na actuaUdade a Rússia se 
estorça por augmentar a sua força naval, a qual, já desde 
I.tídro o Grande, tem por vezes contribuído para o engrande¬ 
cimento da nação. xo 
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PONTO DE PARTIDA, FACTOS MARÍTIMOS DA HISTORIA DOS EOYPCIOS, 
PHENICIOS E CARTHAGINEZES : 

6. .Mundo conhecido dos antigos.—A Historia marítima oo- 
meça a ter importanoia, quando os povos principiam a ser- 
vn-se^ do mar para alguns dos seus mais importantes usos; 
um delles foi, como se disse, o que deu em resultado o co¬ 
nhecerem-se novas terras, ou em expressão mais curta, o 
fazer descobrimentos. Importa, pois, determinar qual foi a 
epoca em que esses descobrimentos começarani a dar resul¬ 
tados notáveis, e por conseguinte fixar o que 'os homens co¬ 
nheciam da Terra antes de empregarem esse valioso meio de 
augmentar os seus conhecimentos geographicos. 

Não tem sido possível até hoje determinar com precisão 
quaes as noçoes, exactas ou fantasiadas, que a esse respeito 
tinham os antigos Assyrios, os Babylonios e outros povos da 
Asm Central, nem mesmo os Chinas lá no Extremo-Oriente; 
de modo que temos de contentar-nos com noticias mais pró¬ 
ximas de nós no tempo e no espaço. E : de entre estas ha duas, 
conhecidas na historia, da geographia pelos nomes M táhua 
etlytowgw M .. Genesis . e • • degoripção: -.do- mudo de Áchüíes. 

No capitulo x do Genesis vê-se o mundo repartido entre os 
povos, descendentes dos tres filhos, de Noc pela fórma seguin- 
te:,ao centro, na bacia do Euphratcs, os Semitas;. ao sul nas 
duas, margens do mar Erythreo,. os Hamitasao- norte. nas ; 
costas do Ponto Euxino e do Cáspio o nas vertentes do 
■ Oceano',. qs : Japhetidas:. Se, não obstante, as duvidas que. a. esse 
respeito hoje se suggerem, o Genesis ú obra de %sés, o este 
foi, antes do Exodo, educado na corte dos Pliaraós, ; a sua tá¬ 
bua etimológica representa: os conhecimentos geographicos dos' 
Egypcios em, uma epoca; bastante, anterior aos primeiros factos 
notáveis,da:Historia marítima. , 

Por outro lado, no canto xnn da lllkda encontra-se a des-' 
cripção minuciosa do fantasiado escudo ds AcMks, forjado por 
Vulcano, no qual estava representado o orbe terrestre; nWsa 
representação a, Terra éuim disco cercado de, todos os Jadoa 
pelo rio Oceano; no sentido de um.diâmetro, do.escudo, tirado 
do oriente para 1 o oecidente,,vêem-so o Ponto Euxino, com- 





